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13 anos após o nascimento 
da Jéssica, Jaqueline Waltrik 
Rogal comemorou também a 
chegada do seu segundo filho, 
Leonardo. A empolgação foi 
grande. O desejo em conceber 
um menino só aumentou após 
a perda do primogênito de Ja-
queline. Já com uma maturidade 
maternal por conta da filha, ela 
foi concentrando forças - mesmo 
sem perceber - para o que viria 
pela frente. 

A moradora de Porto União, 
após o diagnóstico de epilepsia 
do filho, vem buscando ensinar 
outros familiares sobre como 
cultivar a resiliência e a persis-
tência dos pacientes nesta condi-
ção. No caso dela, a doença do 
filho veio a tona quando ele tinha 
seis meses de vida. Desde então, 
Jaqueline veste roxo como for-
ma de mostrar à sociedade que 
a empatia com os epiléticos é tão 
importante quanto o tratamento. 

Leonardo é chamado cari-
nhosamente de Leo. Atualmente 
com os seus nove anos ele é co-
nhecido como o príncipe da As-
sociação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae) de Porto 
União, escola a qual estuda atu-
almente. “O Leo teve uma crise 
de hipoglicemia no nascimento 
(quando o recém-nascido apre-
senta concentrações baixas de 
glicose no sangue até 72 horas 
após o nascimento). Recordo 
que ele se desenvolveu bem até 
os seus seis meses. Foi então 
que percebemos que passou a 
ficar molinho e com perda do 
tônus muscular. Fizemos vários 
exames até a descoberta da con-
dição epilética. O Leo passou a 
tomar anticonvulsivantes”.

Sem casos de epilepsia na fa-
mília, Jaqueline revela que o 
início do diagnóstico não foi fá-
cil. “Éramos leigos no assunto, 
porém corremos atrás. Nós não 
ficamos esperando de braços 
cruzados. Fomos entendendo a 
condição do Leo e nos adaptan-

#toroxoporvocê

“EPILEPSIA É UMA DOENÇA NEUROLÓGICA 
E NÃO CONTAGIOSA”

Mãe superprotetora revela experiência com filho epilético. Tremores fora de controle 
apareceram aos seis meses de vida do menino. Leo convive com a condição há nove anos

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

do”, diz.
Jaqueline conta que o Leo, 

ainda bebê, passou a apresentar 
crises de ausência, que é um tipo 

de convulsão que envolve bre-
ves lapsos repentinos de aten-
ção. “Era como se o Leo saísse 
do ar, sabe como? Passávamos 

a mão em frente ao rosto dele 
e nada, nenhuma reação. Além 
disso o Leo vomitava bastante e 
era como se o corpo dele ficasse 
enrudecido. Foi então que ini-
ciaram as convulsões”. 

Conforme orientação do neu-
rologista do Leo, Jaqueline pas-
sou a anotar as convulsões do 
filho. Até os sete anos de idade 
as crises passavam de 80. “Era 
assustador. O médico precisa sa-
ber de tudo para que o remédio 
contasse com a dosagem correta 
e posterior eficácia para o trata-
mento. Foi então que o Leo pas-
sou a ter 30 crises diárias e de-
pois dez. O Leo é um guerreiro 
desde que nasceu. Ele luta pela 

vida. A força dele é um sinal de 
que eu não posso fraquejar”. 

Jaqueline buscou informa-
ções e ainda estuda a epilepsia. 
Segundo ela  é um assunto ines-
gotado. De acordo com ela exis-
tem várias alternativas para o 
controle da epilepsia como die-
ta cetogênica. Neste caso sendo 
uma opção de tratamento para 
crianças ou adultos com epi-
lepsia cujas convulsões não são 
controladas com medicamentos.

No entanto, a dieta cetogêni-
ca ainda não foi testada no Leo. 
A família optou pelo Sistema 
RNS, aprovado pela Food and 
Drug Administration (FDA, 
órgão regulamentador nos Esta-
dos Unidos). “É um dispositivo 
que possui o objetivo de reduzir 
ataques epilépticos e tende a 
melhorar a vida do paciente. É 
como um marca-passo cerebral 
desenvolvido para tratar casos 

“Você não precisa 
ter crise toda 
hora, convulsão 
toda hora, para 
dizer que tem 
epilepsia. Basta 
ter tido uma crise 
na vida, ter um 
risco alto de voltar 
a ter e precisar 
tomar remédio 
para controlar 
esse risco[...] 
Pelo menos 70% 
das pessoas 
controlam a 
epilepsia com 
medicação”.
Associação Brasileira 
de Epilepsia (ABE)

“O Leo teve uma crise de hipoglicemia no 
nascimento (quando o recém-nascido 
apresenta concentrações baixas de glicose 
no sangue até 72 horas após o nascimento). 
Recordo que ele se desenvolveu bem até os 
seus seis meses. Foi então que percebemos 
que passou a ficar molinho e com perda do 
tônus muscular. Fizemos vários exames 
até a descoberta da condição epilética”

A
rquivo Pessoal
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de epilepsia resistentes a remé-
dios. O procedimento no Leo 
foi realizado em Curitiba.  Im-
plantado no crânio, o aparelho 
analisa a atividade elétrica do 
cérebro, identificando padrões 
anormais ligados a crises epi-
léticas e impedindo as convul-
sões”, explica. 

O RNS System, produzido 
pela empresa americana Neu-
ropace, faz parte de uma nova 
geração de neuroestimuladores 
inteligentes. A estimulação elé-
trica cerebral não é novidade no 
controle de doenças, tendo um 
aparelho similar já usado para 
tratar mal de Parkinson.

 A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estima que cerca 
de 50 milhões de pessoas sofram 
de epilepsia no mundo; destas, 
entre 20% e 30% possuem epi-
lepsia crônica resistente a me-
dicamentos. “O Leo apresenta 
crises generalizadas. É como se 
fosse uma geladeira em curto 
circuito 24 horas por dia. Vale 
dizer que a epilepsia é uma do-
ença neurológica e não conta-
giosa”, relata a mãe.

PRIMEIROS SOCORROS
Em muitos casos, as crises epiléticas não são previsíveis e 
as pessoas precisam de apoio, principalmente para não se 
machucarem durante as convulsões;

Mantenha a calma e tranquilize as pessoas 
ao seu redor;

Evite que a pessoa caia bruscamente ao chão;

Tente colocar a pessoa deitada de costas, em lugar 
confortável e seguro, com a cabeça protegida;

Nunca segure a pessoa nem impeça seus 
movimentos (deixe-a debater-se);

Retire objetos próximos que possam machucar;

Mantenha-a deitada de barriga para cima, 
mas com a cabeça voltada para o lado, 
evitando que ela se sufoque com a própria saliva;

Afrouxe as roupas, se necessário;

Se for possível, levante o queixo para facilitar 
a passagem de ar;

Não tente introduzir objetos na boca do paciente 
durante as convulsões;

Não dê tapas;

Não jogue água sobre ela e nem ofereça 
nada para ela cheirar;

Verifique se existe pulseira, medalha ou outra 
identificação médica de emergência que possa 
sugerir a causa da convulsão;

Permaneça ao lado da pessoa até que 
ela recupere a consciência;

Se a crise convulsiva durar mais que 5 minutos 
sem sinais de melhora, peça ajuda médica;

Quando a crise passar, deixe a pessoa descansar.

Fonte: Ministério da Saúde

“Epilepsia: 
o preconceito 
existe por 
falta de 
empatia”
Jaqueline Waltrik 
Rogal

Jaqueline lembra que vários 
médicos explanaram à ela tam-
bém sobre o uso da cannabis 
medicinal na epilepsia de difícil 
controle. “Ainda não estou pre-
parada para inserir o cannabi-
diol na rotina do meu filho. No 
entanto, o RNS, juntamente com 
outros três medicamentos, estão 
estabilizando as crises diárias. 
O organismo do Leo apresen-
ta efeito rebote diante de novos 
medicamentos e é por isso que 
eu procuro evitar”. 

“ESTAMOS FALANDO DA 
VIDA DO MEU FILHO”

A epilepsia é uma doença 
neurológica caracterizada por 

descargas elétricas anormais e 
excessivas no cérebro, que são 
recorrentes e geram as crises 
epilépticas. Para considerar que 
uma pessoa tem epilepsia, ela 

deverá ter repetição de suas cri-
ses epilépticas. A maneira me-
lhor de traduzir a doença é dizer 
que se trata de um curto-circuito 
cerebral. “Muitos podem pensar 
que quando o Leo dorme ele está 
relaxado, mas não! Ele também 
têm crises e a gente não perce-
be. Durante uma crise severa 
não podemos demorar no aten-
dimento”.

Jaqueline explica que a famí-
lia temia o pior e vigiava o Leo 
24 horas por dia pelo medo da 
Sudep (Sudden Unexpected De-
ath in Epilepsy), que significa a 
morte do paciente durante uma 
crise epiléptica. “Atualmente es-
tamos mais seguros com relação 
ao tratamento dele. A visita fre-
quente em especialistas e a apli-
cabilidade dos tratamentos na 

vida do Leo tem sido significa-
tiva. No entanto, como estamos 
falando da vida do meu filho, eu  
tenho dito aos médicos de que 
ele não é cobaia de ninguém. O 
tratamento utilizado nele deve 
ser muito bem analisado e com 
aval da família ”. 

Jaqueline e Leo são cúmpli-
ces de uma vida desde o útero. 
“A lesão acometida no cérebro 
do Leo, ainda bebê, foi muito se-
vera, pois afetou a visão, a loco-
moção e a fala. É uma lesão ir-
reversível, mas que não destruiu 
os neurônios dele por completo. 
Por conta disso buscamos aten-
dimento com psicólogos, profis-
sionais na Apae e estímulo visual 
com terapias em Curitiba,  além 
de fisioterapia e hidroginástica. 
A intenção é que o cérebro dele 

“Também 
sou epilética 
e hoje tenho 
uma vida 
normal”.
Lorena Scheffer 
Redolfi

“A Jaque é uma 
mãe guerreira. 
Ela é muito 
presente na 
Apae junto a 
coordenação do 
Clube de Mães 
e membro da 
diretoria, além 
da sua vida 
particular que é 
toda organizada. 
Ela é excepcional 
e ajuda outras 
mães”, disse 
Lorena.
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seja estimulado. Segundo os mé-
dicos, pela sequela que o Leo 
teve, era para ele hoje estar ve-
getando; porém, com a graça de 
Deus, ele está estabilizado, sem 
piora no quadro clínico”. 

Purple Day
O Dia Roxo (Purple Day) é 

um esforço internacional dedica-
do a aumentar a consciência so-
bre a epilepsia em todo o mundo. 
Em 26 de março, anualmente, 
as pessoas em países de todo o 
mundo estão convidadas a ves-
tir-se de roxo nos eventos em 
prol da consciência da epilepsia. 

A iniciativa surgiu em 2008, 
no Canadá, inspirada no relato 
de uma criança chamada Cas-
sidy Megan, ao compartilhar 
seu sentimento de solidão por 
ter epilepsia. A cor roxa foi es-
colhida em alusão às lavandas, 
por ser uma flor ligada ao sen-
timento de isolamento descrito 
por Cassidy. O objetivo original 
da campanha era incentivar o 
diálogo sobre epilepsia, em um 
esforço comum para reduzir os 
mitos e fazer com que as pessoas 
com epilepsia não se sentissem 
sozinhas.

A campanha no Vale do Igua-
çu foi motivada por profissio-
nais da saúde e da Apae. Segun-
do a diretora da Instituição em 
Porto União, Lorena Scheffer 
Redolfi, todas as pessoas estão 

convidadas a participar da cam-
panha em prol da consciência da 
epilepsia. “O preconceito com a 
epilepsia deve acabar e as cam-
panhas estão aí para reforçar 
isso”. 

Lorena conta que, até então, 
somente os mais íntimos sa-
biam que ela também é epilética. 
“Este é o momento para eu con-
tar a minha experiência sobre o 
assunto. Também sou epilética 
e atualmente tenho uma vida 
normal. “As crises aparece-
ram quando eu tinha dois anos 
de idade. O tratamento para a 
epilepsia foi contínuo até os 18 
anos. No entanto, do contrário 
da Jaqueline (mãe do Leo), a 
minha família sabia lidar com 
a condição, pois minha mãe e 
meus irmãos também são epi-
léticos. O tratamento na época 
era diferenciado, não dispúnha-
mos de tanta tecnologia como 
hoje. O meu cérebro também foi 
atingido, porém fui estimulada 
ainda na infância e adolescên-
cia que as pessoas nem notam 
as reações do meu corpo, pois 
quando estou nervosa geralmen-
te tenho paralisia nos braços, 
amortecimento na língua, porém 
eu consigo controlar”.

Atualmente Lorena não ne-
cessita de medicamentos para 
o controle da epilepsia. “Tenho 
uma sobrinha que vem apresen-
tando sinais de epilepsia aos 

“#toroxoporvocê marca presença nas roupas que eu uso para fazer jus 
a campanha que trata da epilepsia, que apesar de ser uma das doenças 
neurológicas mais comuns, ainda é cercada pela falta de informação e preconceito. 
Muitas vezes você pode ter um amigo epilético e nem sabe. 
O Leo é o meu orgulho; é o meu pacotinho de amor”, diz Lorena, mãe do Léo (foto).
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seis anos de idade. Ainda esta-
mos no aguardo do diagnóstico 
do médico”, disse.

DIAGNÓSTICO
Na maioria dos casos, o diag-

nóstico pode ser feito clinica-
mente por meio de um exame 
físico geral, com ênfase nas áre-
as neurológica e psiquiátrica e 
de um histórico detalhado pelo 
paciente. Muitas vezes, o auxí-
lio de uma testemunha ocular é 
importante para que a crise seja 
descrita em detalhes. A ocorrên-
cia de uma aura (manifestação 
sensorial inicial de uma crise), 
bem como fatores precipitan-
tes da crise, deve ser registrada. 
Idade de início, frequência de 
ocorrência das crises e intervalos 
entre as crises (o mais curto e o 
mais longo obtido na história do 
paciente) devem ser caracteriza-
dos, muitas vezes com o auxílio 
de um diário de crises.

TIPOS DE EXAMES PARA 
SABER SE É EPILEPSIA

Eletroencefalograma, tomo-
grafia axial computorizada 
(TAC) cranioencefálica ou a 
ressonância magnética. 

TRATAMENTO
No Brasil, o Sistema Único 

de Saúde (SUS) oferece trata-
mento integral e gratuito para os 
casos de epilepsia, desde diag-
nóstico até o acompanhamento 
e tratamento necessários, inclu-
sive o medicamentoso. O trata-
mento inicia, preferencialmente, 
na atenção primária, por meio 
de uma das Unidades Básicas 
de Saúde espalhadas por todo o 
País.

Atualmente existem 29 esta-
belecimentos habilitados na alta 
complexidade em Neurologia/
Neurocirurgia com o serviço/
classificação – Investigação e 
Cirurgia de Epilepsia no Bra-
sil, que deverão oferecer todo o 
atendimento (média e alta com-
plexidade) necessário ao pa-
ciente neurológico, abrangendo 
de consultas, exames (média e 
alta complexidade), diagnóstico, 
tratamento (clínico e cirúrgico), 
acompanhamento, UTI, entre 
outros.

Fonte: Ministério da Saúde / 
Associação Brasileira de Epilep-
sia (ABE)

A iniciativa surgiu em 2008, no Canadá, inspirada no relato 
de uma criança chamada Cassidy Megan, ao compartilhar 
seu sentimento de solidão por ter epilepsia. A cor roxa foi 
escolhida em alusão às lavandas, por ser uma flor ligada ao 
sentimento de isolamento descrito por Cassidy. O objetivo 
original da campanha era incentivar o diálogo sobre 
epilepsia, em um esforço comum para reduzir os mitos e 
fazer com que as pessoas com epilepsia não se sentissem 
sozinhas.

D
ivulgação/A

rquivo Pessoal

Jaqueline e Léo: unidos pela campanha

Lorena, diretora da Apae de Porto União e Jaqueline
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Em um giro de compromissos 
pelo Sul do Paraná, o deputa-
do Hussein Bakri (PSD) anun-
ciou a liberação de quase R$ 7 
milhões para os municípios da 
região. Além disso, em reunião 
com prefeitos da Amsulpar, 
o Líder do Governo tratou da 
construção da nova sede do Cis-
vali no valor de R$ 13 milhões 
e da destinação dos R$ 480 mi-
lhões oriundos de um acordo 
com a Petrobras pela explora-
ção do xisto.

“Tudo o que alcancei na vida 
pública devo ao Sul do Paraná. 

PARANÁ

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI LIBERA R$ 7 MILHÕES 
PARA MUNICÍPIOS DA REGIÃO SUL

Da Assessoria

Portanto, é meu dever retribuir 
com muito trabalho a confiança 
que a população sempre me deu. 
E a Liderança do Governo tem 
me permitido um trânsito exce-
lente dentro das secretarias de 
Estado para que tenhamos a for-
ça política necessária para re-
solver as demandas da nossa re-
gião”, destacou Hussein Bakri.

Em recente visita aos municí-
pios do Sul, o parlamentar infor-
mou que já estão liberados pelo 
Governo Ratinho Junior (PSD) 
quase R$ 7 milhões em três áre-
as: saúde, para a reforma de uni-
dades de atendimento e compra 
de ambulâncias; educação, para 
reparos em colégios estaduais 
dentro do programa Escola Bo-
nita; e sinalização viária, para 
instalação de placas de trânsito e 
pintura de vias por meio do pro-

grama Maio Amarelo.
O Líder do Governo ainda se 

reuniu na prefeitura de União da 
Vitória com a direção da Am-
sulpar. Uma das pautas tratou 
dos trâmites finais para a cons-
trução do Cisvali, cuja autori-
zação para o início da obra deve 
ser dada nas próximas semanas 
tão logo seja definida a emprei-
teira vencedora da licitação entre 
duas concorrentes.

Serão construídos 2,5 mil me-
tros quadrados com 22 consul-
tórios e 7 salas de exames, com 
capacidade de 12 mil consultas 
por mês. A obra vai beneficiar 
quase 180 mil pessoas dos 9 mu-
nicípios que integram a área de 
abrangência da 6ª Regional de 
Saúde.

Na reunião, Hussein Bakri e 
os prefeitos da região também 
discutiram os projetos prioritá-
rios para receberem os recursos 
oriundos do acordo da Petro-
bras relativo ao xisto e que, em 
compromisso assumido pelo 
Governador, serão integralmente 
aplicados no Sul do Paraná, em 
especial em obras de infraestru-
tura.

O total de cerca de R$ 480 mi-
lhões começou a ser pago em de-
zembro de 2022 e será parcelado 
em 60 vezes. “Uma reunião im-
portante para que nós prefeitos 
possamos alinhar os trabalhos 
para seguirmos juntos. Mais 
uma vez contamos com a afirma-
ção do deputado Hussein para 
trabalhar pela nossa região e 
com certeza vamos ter muitas 
conquistas em breve”, ressaltou 
o presidente da Amsulpar e pre-
feito de Cruz Machado, Toni-
nho Szaykowski.

O total de cerca de R$ 480 
milhões começou a ser pago 
em dezembro de 2022 e será 
parcelado em 60 vezes.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4FFC-2060-0363-5AF2.
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Na última semana, a China reportou o primeiro crime ligado 
ao uso de Chat GPT no mundo. Segundo reportagem de Caio 
Mattos, da Revista Crusoé, repercutindo o jornal South China 
Morning Post, um homem teria se valido da inteligência artificial 
para criar fake news, juntando pedaços de notícias verdadeiras 
viralizadas para espalhar conteúdos falsos que tivessem apelo 
popular.   

Era óbvio que o Chat GPT seria utilizado para finalidades 
criminosas. A criatividade para o bem sempre chega com mais 
vagar à cabeça humana. No entanto, acende-se uma luz amarela 
a países que combatem fake news sem estratégia nenhuma, 
como o Brasil. Em breve, nosso Judiciário e as big techs que, por 
imposição do PL 2630/20, passarão a funcionar como polícia de 
conteúdo de seus usuários, se verão às voltas com um ridículo, 
custoso e quixotesco combate contra robôs, relegando a segundo 
plano o que mais importa: quem está por trás deles. 

Isso me faz lembrar a piada de um manipulador de ventríloquo 
que, durante o espetáculo, pela boca do boneco, começa a xingar 
a plateia. Um dos exaltados espectadores dirige-se aos berros 
ao palco. O manipulador, constrangido, desculpa-se, e ouve do 
homem: “cale a boca que estou falando com o boneco”.    

Sempre defendi que fossem considerados fake news apenas 
conteúdos intencionalmente fraudulentos. Os supostamente 
inverídicos, sem comprovada intenção dolosa, não devem ser 
tidos como ilícitos. Assim, puniríamos a conduta humana de 
fraudar o debate público, no lugar de conversarmos com o 
boneco de ventríloquo e promovermos uma guerra ridícula do 
Estado contra robôs. Todos podemos de alguma forma inocente 
promover fake news, já que a essência do ilícito não está na 
inevitável existência de conteúdos inverídicos no mundo, mas 
na conduta de quem gera tais conteúdos de propósito. Se não 
entendermos esse ponto, o Estado brasileiro corre um sério risco 
de se transformar na pessoa da piada. 

Nosso Judiciário não tem se armado de forma estratégica e 
tampouco o faz o PL 2630/20, alcunhado como das fake news. O 
projeto delega do Judiciário às plataformas um papel de vigilante 
dos conteúdos nas redes sociais, removendo-os ou deixando de 
os distribuir sempre que considerados ilícitos ou inverídicos, 
preocupando-se com o efeito social da existência do conteúdo, 
e não com a conduta humana por trás deles. Enquanto mirarmos 
em um enfrentamento desse tipo às fake news, estaremos nos 
preparando para combater robôs. Enquanto acreditarmos que a 
burocracia, e não a inteligência, deve ser o caminho, brigaremos 
com bonecos de ventríloquo.  

E não pense, caro leitor, que nosso Estado age desta forma 
por burrice. Alguns atores políticos, talvez, mas a maior parte 
de nossos agentes públicos sabe muito bem que uma guerra 
contra toda e qualquer informação potencialmente danosa resulta 
em uma confusão inútil, em um eterno enxugar gelo que, no 
entanto, propicia ao Judiciário inquéritos abertos sob sigilo ad 
infinitum, ao Executivo a escolha a dedo de alvos para promover 
perseguições e, finalmente, propicia ao Congresso que troque 
favores convenientes com os dois demais poderes para não lhes 
acabar com a festa, fingindo-se de morto. Ou melhor, dando uma 
de vivo, de bem vivo.   

Por André Marsiglia

André Marsiglia é advogado, professor e articulista. 
Pesquisador de temas relacionados à censura. 
Escreve semanalmente sobre Direito e Política para 
a Revista Crusoé, onde este artigo foi publicado original-
mente.
Twitter: @marsiglia_andre

USO ILÍCITO DO CHAT GPT 
EXPÕE NOSSOS ERROS NO 
COMBATE ÀS FAKE NEWS

Fotos: D
ivulgação/A

rquivo

O Instituto Sempre Incenti-
vando Música (SIM) recebeu 
nesta semana a confirmação de 
um repasse federal no valor de 
R$ 100 mil para aquisição de 
novos equipamentos, conserva-
ção de instrumentos já existentes 
e para manutenção do Instituto. 

A liberação do repasse foi uma 
indicação do gabinete da então 
deputada federal Carmen Za-
notto (Cidadania-SC), hoje se-
cretária de Saúde de Santa Ca-
tarina. O maestro e assessor de 

CULTURA

INSTITUTO SIM RECEBE REPASSE 
FEDERAL PARA SUA MANUTENÇÃO
Verba será utilizada, entre outros, para aquisição de novos instrumentos

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

comunicação do Instituto SIM, 
Marcelo Storck, comenta que o 
carinho que a deputada tem por 
Porto União foi fator que contri-
buiu para a liberação da verba. 
Em 2022, Carmen visitou a re-
gião e, na oportunidade, foi infor-
mada sobre a verba que já estava 
sendo pleiteada pelo Instituto.

“A importância [da verba] é 
gigantesca. É a maior verba que 
já destinaram a uma atividade 
cultural na história de Porto 
União, não tenho medo de falar 

isso sem estar consultando ca-
dastros porque desconheço um 
investimento, ao longo desses 38 
anos, nesta proporção em Por-
to União. É proporcional esse 
investimento ao benefício que 
trará. Isso significa mais pesso-
as sendo atendidas pela Institui-
ção. Podemos estar abraçando 
um maior público, e também 
com os instrumentos de maior 
qualidade”, relata Marcelo. 

O projeto que solicitava a ver-
ba foi aprovado pelo Ministério 
da Cultura e contemplará todos 
os setores do Instituto SIM. Um 
dos focos será o setor de cordas, 
que atualmente possui um vio-
lino próprio. Outra novidade é 
que, com a adição de instrumen-
tos de corda, o Instituto conta 
com sessões do chamado Jazz 
Sinfônica SIM, grupo que deve 
anunciar seu concerto de estreia 
em breve. 

“A gente só tem que agrade-
cer mesmo a Carmen Zanotto, 
a todo o seu gabinete, a todos 
que integram as suas assesso-
rias. Fui super bem atendido em 
todos os segmentos do gabinete 
da deputada, hoje secretária de 
Saúde de Santa Catarina, prin-
cipalmente em Brasília. Um 
atendimento monumental, tanto 
é que está aí a realidade. Pa-
rabéns para Porto União, para 
União da Vitória que, de certa 
forma, não tem como isso não 
beneficiar o público da cida-
de irmã. Parabéns ao Instituto 
SIM por esse grande momento”, 
completa Marcelo.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4FFC-2060-0363-5AF2.
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Não há mais como adiar a 
primeira vitória na Divisão de 
Acesso do Campeonato Pa-
ranaense. Depois de dois re-
sultados ruins nas rodadas ini-
ciais - derrota para o Patriotas 
e empate com o Apucarana - o 
Iguaçu volta a campo neste sá-
bado, 13, pela terceira rodada da 
competição. A Pantera do Vale 
encara o Laranja Mecânica, às 
18h30, no Estádio Municipal 
José Chiappin, em Arapongas. 
Um jogo com ares de decisão, 
no qual os três pontos são fun-
damentais para seguir sonhando 
com uma das quatro vagas nas 
semifinais.

O Iguaçu terá de buscar pon-
tos longe de União da Vitória. 
O planejamento da diretoria e 
da comissão técnica era somar 
os seis pontos em casa nas duas 
primeiras rodadas, mas o desem-

IGUAÇU ENFRENTA LARANJA MECÂNICA 
EM PARTIDA COM ARES DE DECISÃO

Partida deste final de semana pode decidir se a Pantera do Vale brigará por vaga na semifinal ou contra o rebaixamento

Por Rafael Peruzzo
rafael@vvale.com.br

penho da equipe não permitiu. 
No empate com o Apucarana 
o time até mostrou evolução, es-
pecialmente no primeiro tempo. 
Porém, na etapa final, o rendi-
mento caiu de forma assustadora 
e o Iguaçu amargou o empate. 
O jogo deste sábado poderá ser 
um divisor de águas. A vitória 
pode colocar a Pantera na bri-
ga da parte de cima da tabela. 
Um novo insucesso, no entanto, 
traria uma realidade diferente 
da que todos os torcedores ima-
ginavam, que é a briga contra o 
rebaixamento.  

O presidente José Luís Ruski, 
após o empate do último final de 
semana, conversou com a equi-
pe da Verde Vale FM e externou 
sua insatisfação com os resulta-
dos ruins nas rodadas iniciais. 
Ruski chegou a dizer que "esse 
não é o nosso time", no sentido 

de não entender os motivos que 
fazem a equipe não reproduzir 
nos jogos aquilo que é treinado 
durante a semana. O presidente 
também não descartou a contra-
tação de reforços para o restante 
da Divisão de Acesso. 

Além de Iguaçu e Laranja 
Mecânica, a 3ª rodada terá os 
seguintes confrontos:

Gabrielly Cesco

Sábado
15h30 - Apucarana x 
Grêmio Maringá

Domingo 
11h - Patriotas x Andraus
15h30 - PSTC x Paraná 
Clube
17h30 - Toledo x Araucária

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4FFC-2060-0363-5AF2.
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COPEL REPOVOA RIO IGUAÇU 
COM 140 MIL ALEVINOS 
DE MONJOLO, ESPÉCIE 

AMEAÇADA DE EXTINÇÃO
Espécie ameaçada de extinção é o maior peixe nativo 

da bacia do iguaçu

A Copel concluiu mais uma etapa de reprodução em cativeiro do surubim-do-
-Iguaçu/monjolo – maior peixe nativo da Bacia do Iguaçu, espécie ameaçada de 
extinção. Com o desenvolvimento de uma técnica pioneira, a empresa já conseguiu 
levar ao mesmo rio mais de 140 mil alevinos de surubim.

Somente no ciclo que teve início em novembro de 2022 e foi encerrado em abril 
deste ano, foram soltos cerca de 14,5 mil exemplares em reservatórios de usinas 
hidrelétricas instaladas no maior rio paranaense.

As pesquisas e a criação de peixes acontecem na Estação Experimental de Es-
tudos Ictiológicos, mantida pela Copel no município de Reserva do Iguaçu (PR), 
região da Usina Hidrelétrica Governador Ney Braga (antiga Usina Segredo).

A Estação foi construída logo após a entrada em operação da usina, em 1992. 
Desde o início, a empresa investiu nos estudos para reprodução do surubim-do-I-
guaçu, que é encontrado somente nas regiões do médio e baixo Iguaçu, no Sul e 
Sudoeste do Paraná.

Os relatos científicos iniciais a respeito dos peixes nativos do Rio Iguaçu datam 
de 1983 e integram os estudos ambientais para a instalação da Usina Hidrelétrica 
Segredo. A ocorrência de uma nova espécie do gênero Steindachneridion, endê-
mica à bacia mesmo rio, foi registrada pela primeira vez em 1991, indicando que 
ela ocorria somente à jusante (rio abaixo) do Salto Segredo, fato confirmado por 
pesquisadores em 1994.

À época, eles já apontavam a necessidade de considerar a espécie como alvo de 
ações de conservação. Em 2005, a espécie recebeu a denominação Steindachne-
ridion melanodermatum – popularmente conhecida como surubim-do-Iguaçu ou 
monjolo.

Ainda na década de 90, preocupada com as questões de conservação da biodi-
versidade, a Copel começou a trabalhar com essa espécie de surubim que, além de 
rara, era difícil de capturar. Para os estudos iniciais, foram realizadas expedições 
ao baixo Iguaçu em busca de exemplares que passariam a compor o plantel de 
reprodutores da Estação recém-construída.

Da AEN-PR

Assessoria

Sem os recursos extras de impostos postergados e com perdas mensais pela mudan-
ça na tributação em setores importantes, Santa Catarina acabou registrando pequena 
queda na arrecadação no 1º quadrimestre de 2023. A boa notícia é que, apesar da perda 
de 0,8% no quadrimestre, a economia catarinense vem dando sinais de discreta recupe-
ração. As projeções da Secretaria de Estado da Fazenda indicam que a arrecadação 
de SC deve crescer entre 4% e 5% até o final do ano. 

Entre janeiro e abril deste ano, o Governo do Estado arrecadou R$ 14,9 bilhões, 
sendo R$ 11,6 bilhões em ICMS. Depois de quedas consecutivas de 4,4% em janeiro e 
fevereiro, houve crescimento real de 0,6% em março e de 1,2% em abril. A análise leva 
em consideração o mesmo mês do ano anterior. Embora o cenário macroeconômico ain-
da desafie as finanças catarinenses, o resultado das contas públicas já pode ser atribuído 
às ações voltadas para a eficiência da máquina pública. As medidas do Plano de Ajuste 
Fiscal de Santa Catarina, o Pafisc, também devem impactar no desempenho do Fisco.

“Estamos colocando a casa em ordem, organizando nossas contas, e já começamos 
a ver os primeiros resultados. Com a arrecadação em dia e os ajustes necessários nas 
finanças, vamos continuar fazendo os investimentos em saúde, segurança, educação 
e infraestrutura que os catarinenses tanto precisam. Seguimos empenhados em zerar 
a fila de cirurgias e em breve vamos tirar do papel o Universidade Gratuita, um pro-
grama que vai democratizar o acesso ao ensino superior em nosso Estado”, destaca o 
governador Jorginho Mello.

GOVERNO DE SC ARRECADOU 
R$ 14,9 BILHÕES ENTRE 

JANEIRO E ABRIL DE 2023
Houve crescimento real de 0,6% em março 

e de 1,2% em abril
Da SECOM-SC

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4FFC-2060-0363-5AF2.
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Bombeiros 
O deputado federal Valdir Cobalchini assumiu a relatoria da Comissão de 

Constituição e Justiça (CCJ) da PEC 218/19, que busca de uma vez por todas 
definir a questão legal dos Bombeiros Voluntários em todo o Brasil. 

Pauta 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, participou com seus colegas da 

Amplanorte de uma importante reunião. A pauta principal foi de implantação 
de estrutura própria para que os licenciamentos ambientais de menor 

complexidade sejam feitos com mais rapidez. 

Líder 
Um dos papéis do líder do governo, deputado Hussein Bakri, é facilitar 
e otimizar a interlocução entre as secretarias de Estado e os deputados. 

Os parlamentares são a principal ponte para que as ações e políticas públicas 
estaduais cheguem às 399 cidades do Paraná. 

Maio Amarelo 
O presidente do legislativo de Porto União, Neilor Grabovski, 

destacou o Movimento Maio Amarelo, em prol de um trânsito mais seguro. 
O tema deste ano é “no trânsito, escolha a vida”.

UBS Geriátrica 
O deputado federal Nelsinho Padovani apresentou proposta que cria o 

Programa Unidade Básica de Saúde Geriátrica em municípios com população 
de até 10 mil habitantes. O objetivo é garantir que os idosos recebam 
atendimento médico de qualidade com equipe técnica especializada. 

Nomeado 
O ex-deputado federal Mauro Mariani foi nomeado para um cargo de direção 
do BRDE. O convite foi feito diretamente pelo governador Jorginho Mello 

com a benção do presidente estadual do MDB, deputado federal Carlos 
Chiodini.

FORTALECER 
E VALORIZAR 

O prefeito de União 
da Vitória, Bachir 
Abbas, com o objetivo 
de fortalecer e valorizar 
os produtores rurais, 
firmou convênio com 
o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural 
(SENAR) para qualificar 
e aperfeiçoar a produção 
agrícola e os atrativos 
turísticos das propriedades, 
com cursos gratuitos nas 
áreas de produção de frutas 
vermelhas e turismo rural. 

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

HOSPITAL DA CRIANÇA
Em participação na Expoingá, a deputada estadual Maria Victória (PP) falou sobre 

a previsão de funcionamento do Hospital da Criança de Maringá. “O momento é de 
superação de entraves burocráticos, estamos em tratativa para formalizar a parceria 
com o Consórcio de Saúde da Amusep. Em conversa com o secretário Beto Preto 
concluímos que é possível abrir o Hospital entre quatro e seis meses, a princípio como 
um ambulatório pediátrico”, disse.

Pedágio do Paraná
O Ministro dos Transportes, Renan Filho, anunciou que o edital do lote 1 do novo 

pedágio do Paraná deve ser publicado nesta sexta-feira (12). O lote 1 compreende 473 
quilômetros de rodovias federais e estaduais, como trechos das BRs 373, 376, 476, 277, 
PRs 418, 423 e 427. O respectivo leilão ocorrerá na Bolsa de Valores de São Paulo no 
dia 25 de agosto. Já o leilão do lote 2 deverá ocorrer na última semana de setembro. 
Segundo o ministro, as companhias vencedoras dos dois leilão deverão assumir as 
rodovias em dezembro e janeiro próximos.

Mais recurso
“O Ministério do Turismo merece mais recursos, mas não será acabando com ações 

importantes do Sesc e do Senac que resolveremos o problema. Foi o que defendi 
durante a discussão do projeto que transfere 5% do orçamento dos serviços sociais para 
a Embratur”, disse o senador Oriovisto Guimarães, líder do Podemos.

Reforma
Obras no Aeroporto Municipal Edu Chaves, em Paranavaí, está fase final e em breve 

será reaberto. A expectativa do município é de que em algumas semanas a obra seja 
finalizada e o aeroporto esteja apto para receber voos. Para a reforma do aeroporto 
houve um investimento de aproximadamente R$ 8 milhões.  Entre as obras executadas 
no aeroporto estão o recapeamento asfáltico de toda a pista, pátio e pista de taxiamento, 
e a mudança da sinalização horizontal em adequação à regulamentação da Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac), com o deslocamento de uma das cabeceiras da pista 
em 80 metros.

Viva Paraná
O aplicativo Viva Paraná está disponível para download com opções de passeios e 

estabelecimentos comerciais de Ponta Grossa. O App indica roteiros e atrações por todo 
Estado. “O Viva Paraná é uma iniciativa muito importante para o turismo em nossa 
cidade, uma ferramenta de apoio à divulgação do turismo local. Com o aplicativo, os 
turistas podem conhecer as atrações mais relevantes de Ponta Grossa”, afirma a prefeita, 
Elizabeth Schmidt.

Jardim Botânico
A estufa do Jardim Botânico de Curitiba foi reaberta à visitação nesta quinta-feira 

(11), após um mês de obras de manutenção. Segundo a prefeitura, foi realizada a 
limpeza dos vidros da estufa e obras na galeria das Quatro Estações no Jardim Botânico.

Sucessão
Governador Ratinho Junior é um dos principais nomes da legenda para a sucessão 

de Lula da Silva, acredita o presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab. Líderes do 
partido pretendem potencializar o governador paranaense como um nome que se destaca 
por parcerias com a iniciativa privada, ao mesmo tempo que investe em questões 
sociais.

1ª paga
O Governo do Estado do Paraná pagou R$ 600 milhões referente à primeira parcela 

do acordo com o banco Itaú, já homologado pelo Supremo Tribunal Federal (STF). O 
acordo prevê o pagamento de mais duas parcelas até 2025, perfazendo total de R$ 1,7 
bilhão.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4FFC-2060-0363-5AF2.
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Uma notícia alvisareira chegou 
ao Lions Clube de União da Vi-
tória, no último mês de abril. 

A importante Comenda Branca 
Fajardo, instituída pela Associa-
ção Internacional de Lions Clu-
bes, Distrito Múltiplo LD – AL 
2022/2023, seria entregue, pela vez 
primeira, a uma mulher, Compa-
nheira Leão ou Domadora. 

Um perfil da escolhida, feito 
pelos integrantes do Lions, de-
veria ser daquela que prestasse 
serviços leoninos, ao próximo e 
a Pátria. Essas, seriam condi-
ções sine qua non a serem apre-
sentadas pela escolhida, com-
provando com curriculum vitae, 
para merecer a Comenda.

Como o brilho do sol nascen-
te, um nome clareou a mente de 
todos na escolha, em votação in-
dividual, do nome da eleita com-
panheira, eficiente, solidária, 
afável, gentil, simpática, alegre 
e paciente: Regina Maris Stel-
machuk Lazier.

Perfil que fomos buscar, ain-
da, numa citação bíblica: “o fru-
to não cai longe da árvore”.

Filha de exemplar professor, Pe-
dro Stelmachuk e de mãe extremo-
sa, Astréa Stelmachuk, chegou ao 
mundo em vinte e três de março de 
um mil novecentos e cinquenta.

Crescendo entre irmãos de 
uma família bem constituída, de 
educação esmerada e instrução 
concluída no ensino superior, 
Regina fez sua vida profissional 
como funcionária pública.

Dando asas ao seu espírito 
altruísta no trabalho e, junto as 
pessoas que a procuravam, des-

ARTIGO

HOMENAGEM A REGINA MARIS STELMACHUK LAZIER
Por Therezinha Leony Wolff

de logo convergiu para ações 
solidárias e voluntárias de bem 
servir. Afinidade que, somada 
ao gosto pela música e por jogos 
de futebol nas Copas do Mun-
do, a atraíram para encontrar 
seu grande e imorredouro amor,  
companheiro por longos anos, 
Romoaldo Lazier.

Formaram uma feliz famí-
lia com três filhos: Alexandre, 
Daniel e Cláudio, que lhes pro-
porcionaram o orgulho de tê-los 
criado conforme os bons princí-
pios morais.

Filhos amorosos que os agra-
ciaram com três queridos e aten-
ciosos netos.

Lado a lado, Regina e seu espo-
so, dotados de uma característica  
imprescindível as pessoas virtuo-
sas, angariaram inúmeros amigos.

 Sempre com um sorriso es-
pontâneo, se permitiram acolher 
a família, os familiares e amigos 
com aquela felicidade que faz 
brilhar os olhos.

O casal, par e passo na sua ca-
minhada pela vida, ultrapassou 
obstáculos e sempre, comungando 
da mesma fé, não se desviou dos 
seus propósitos nas ações solidá-
rias realizadas pelo Lions Clube. 

Regina, dotada de admirável 
liderança, atuou em diferentes se-
tores e com diversos propósitos a 
realizar nas cidades de União da 
Vitória e Porto União.

Preocupada com o bem es-
tar e aproveitamento escolar de 
crianças e jovens, fez parte da 
Associação de Pais e Professo-
res da Escola Prof. Serapião; 
colaborou com os grupos esco-

teiros das duas cidades, anga-
riando fundos para a manuten-
ção do Grupo Escoteiro São 
Francisco e Grupo Escoteiro 
São Bernardo. Por ocasião da 
grande enchente do rio Iguaçu, 
apoiou as equipes de salvamen-
to, instalando uma cozinha em 
sua própria residência; ajudou 
no recebimento e classificação 
de donativos para os refugiados, 
trabalhando nos postos determi-
nados pela Defesa Civil.

Colaborou no Projeto Dig-
nidade, do Instituto Marcelo 
Scaramella de Melo, na arreca-
dação de material reciclável com 
vendas destinadas a auxiliar mo-
radores de rua.

Seus trabalhos, diretamente no 
Lions Clube de União da Vitó-
ria começara em mil novecentos 
e oitenta e três como Domadora 

e prosseguiu como Companheira 
em dois mil e dezessete.

Durante esse período, Regina 
e Romoaldo atuaram na presi-
dência, secretaria e na Assesso-
ria de Sócios apadrinhando, no 
Lions, sete companheiros e sete 
companheiras.

As iniciativas e boa vontade de 
Regina são notórias quando efeti-
vadas as programações assume e 
coordena a cozinha, anualmente, 
dos almoços com feijoada e carnei-
rada, da confecção bianual do ma-
carrão, com venda direta de cartões 
pelos integrantes do Lions.

Os bazares de roupas e calça-
dos, utensílios e móveis usados, 
até hoje realizados duas vezes ao 
ano em locais itinerantes, rece-
bem de Regina, junto as com-
panheiras e aos companheiros 
leoninos, o carinho que mere-
cem para servir, principalmen-
te, as pessoas com menor poder 
aquisitivo e repartir valores ar-
recadados com outras entidades 
assistenciais.

Atuando em todas as ativida-
des do Lions, dizendo presente 
a qualquer momento, ela que 
recentemente, deixou de ter ao 
lado seu amado e inesquecível 
esposo, não permite que a tris-
teza e o desânimo a abalem. É 
a guerreira que leva o conforto 
aos que chegam a sua porta e que 
tem alcance.

Deixa fluir seu lado de crian-
ça, talvez para satisfação de fi-
lhos e netos, na época da Copa 
do Mundo de futebol, quando 
passa a ser um ponto para a tro-
ca de figurinhas dos jogadores, 
preenchendo álbuns renováveis 
a cada quatro anos.

Em nossos dias no Lions, ocu-
pa a segunda secretaria, exerce 

a coordenação da Comissão de 
Serviços de Bem Estar e Saúde 
e atua com boa disposição em to-
das as atividades do Clube.

Pelo trabalho altruísta e boa 
vontade demonstrada nos servi-
ços que realiza pela comunida-
de,  Regina, com toda a sua mo-
déstia e simplicidade, não passa 
despercebida pelos que a conhe-
cem. É olhada com respeito e 
consideração pelas associações, 
que reúnem pessoas nos mais di-
versos setores da  sociedade.

 A Associação dos Artistas 
Plásticos Amadeu Bona a es-
colheu para compor a galeria de 
Mulheres que fazem a História, 
retratando-a na pintura a óleo 
sobre tela, obra da artista Josélia 
Araújo.

Por tudo o que fez e faz rece-
beu merecidamente a honraria 
Melvin Jones Fellow em forma 
de uma placa de Reconheci-
mento pelo Lions Clube Inter-
nacional, no biênio 2015/2016.

No último dia dois de maio de 
2022/2023, como nos referimos 
inicialmente, nossa querida compa-
nheira Regina recebeu a Comen-
da e o Diploma Branca Fajardo.

Nesta véspera do Dia das 
Mães, nós do Lions Clube de 
União da Vitória, no afã de 
prestarmos serviços com o lema 
de “SERVIR SEMPRE”, vi-
mos trazer o nosso abraço para 
a companheira Regina, na pas-
sagem desta tão almejada data 
para as mães biológicas ou de 
adoção e, também cumprimen-
tá-la pelo grande mérito de re-
ceber a Comenda a que fez juz, 
deixando envaidecidos todos os 
companheiros e companheiras 
pelo prazer de tê-la junto, hoje e 
sempre.

Fotos: Divulgação

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
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A Universidade do Contesta-
do completa 53 anos de oferta de 
Ensino, com pesquisa e extensão 
em Superior em Santa Catari-
na. São mais de 37 mil profis-
sionais formados pela UNC nos 
Campi de Canoinhas, Concór-
dia, Curitibanos, Mafra, Porto 
União e Rio Negrinho, reforçan-
do o importante papel desempe-
nhado pela nossa Instituição no 
ambiente educacional brasileiro. 

Em 2014, iniciou o planeja-
mento estratégico que prioriza, 
dentre as áreas do conhecimen-
to, a área da saúde, incluindo o 
curso de medicina.

Dessa forma, implementou o 
primeiro curso de medicina da 
UNC, devidamente autorizado 
pela comissão de avaliação do 
CEE/SC, tendo recebido nota 
3,95, na escala com nota má-
xima de 5,  no  Parecer CEE/
SC n° Parecer CEE/SC nº 026 
e pela Resolução CEE/SC nº 
005, ambos de 21 de fevereiro 

EDUCAÇÃO

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO APROVA COM 
UNANIMIDADE E LOUVOR AVALIAÇÃO DE RECONHECIMENTO 

DO CURSO DE MEDICINA UNC MAFRA
Da Assessoria

de 2017, homologados pelo De-
creto Estadual n° 1.103, publi-
cado no DOE/SC n° 20.502, de 
28/03/2017. A primeira turma 
iniciou no segundo semestre de 
2017, no campus de Mafra.

Ao completar o ciclo neste pri-
meiro semestre de 2023, o curso 
recebeu a Comissão Avaliadora 
com vista ao Reconhecimento do 
reportado curso, composta pelos 
Professores Doutor Oscar Al-

ves e Doutor Nicolau Fernan-
des Kruel, in loco, nos dias 17 e 
18 de março de 2023, recebendo 
conceito Geral 4,69, seguindo 
ao CEE/SC para aprovação.

A avaliação, obedecendo às 
orientações do Sistema Nacio-
nal de Avaliação da Educação 
Superior - SINAES, relata o 
atendimento a todos os requi-
sitos legais e normativos, bem 
como aos referenciais de quali-
dade dispostos no instrumento 
de avaliação.

Nas dimensões avaliadas, a 
dimensão 1, referente à Orga-
nização-Didático-Pedagógica, 

se destacou e obteve o conceito 
5 em todos os indicadores. Na 
Dimensão 2 - Corpo Docente, 
a Comissão avaliou os indicado-
res com conceitos 4 e/ou 5. Um 
único indicador teve conceito 3, 
que é muito difícil para cursos 
de medicina obter a totalidade: 
“regime de trabalho do corpo 
docente do curso”. No que con-
cerne à Dimensão 3 – Infraes-
trutura, todos os indicadores ob-
tiveram o conceito máximo.

No dia 25 de abril de 2023, o 
Conselho Estadual de Edu-
cação reunido em Sessão Ple-
na,  deliberou por unanimidade 

dos presentes Reconhecimento 
do Curso de Bacharelado em 
Medicina, ofertado no Campus 
de Mafra, da Universidade do 
Contestado - UNC, mantida 
pela Fundação Universidade do 
Contestado - FUNC, com sede 
no Município de Mafra, confor-
me Resolução CEE/SC nº 030.

O resultado, ratifica os propó-
sitos da gestão da Universidade 
do Contestado iniciada em 2014 
planejada até 2028, evidencia-
dos nos resultados obtidos e da 
legalidade seguida. Neste ano, a 
UNC completa um ciclo e forma 
sua primeira turma de Medicina.

Fotos: Divulgação/Assessoria
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Aconteceu em Curitiba, 
na sede da Federação do 
Comércio do Estado do 
Paraná (Fecomércio), 
reunião da Associação 
dos Jornais e Portais do 
Paraná (ADIPR). Eduardo 
Carpinski, gerente de 
jornalismo do Grupo Verde 
Vale de Comunicação, 
representou o Jornal O 
Comércio no evento.

O jornalista 
Rafael Peruzzo, 
do Grupo 
Verde Vale de 
Comunicação 
fez aniversário na 
quarta-feira, 10, e 
garantiu o lanche 
dos colegas. 
Parabéns Rafa! 

Na sexta-feira, 05, o Centro Universitário de União da Vitória 
(Uniuv), realizou no Cineteatro Luz Uniuv a colação de grau dos 
cursos de Publicidade e Propaganda e também de Técnico em 
Produção Audiovisual. Destaque para Izabelly Cândido, que se 
formou em Publicidade e Propaganda e para Giovanna Porn, 
formada em Técnico em Produção Audiovisual. Ambas são 
colaboradoras da Girafa Comunicação Interativa. Sucesso! 

Na semana que antecede o dia das mães, o registro carinhoso da 
mamãe Franciele Faria e do filho Henrique Gabriel da Silva

Leocadia Glaza Grabovski, 
executiva da Acipu e 
Consultora do Núcleo da 
Mulher Empreendedora, 
agradeceu a participação 
do público na 1ª Feira de 
Negócios - Dia das Mães, 
realizada no sábado, 06, na 
Estação Ferroviária ao lado da 
Praça Hercílio Luz. Iniciativa 
foi preparada pelo Núcleo 
da Mulher Empreendedora 
de Porto União em parceria 
com a Prefeitura Municipal 
e Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo.

Edson Kinal, competente 
colaborador da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de União 
da Vitória e Porto União 
(CDL), fez aniversário na 
segunda-feira, 08. Parabéns! 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4FFC-2060-0363-5AF2.
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Na semana passada, o Núcleo 
de Inovação Tecnológica (NIT) 
do Instituto Federal do Paraná 
(IFPR) campus de União da Vi-
tória recebeu uma boa notícia: a 
autorização da instalação de uma 
incubadora de negócios no cam-
pus. O parecer favorável foi dado 
pela Agência de Inovação do 
IFPR (Agif) e pela Pró-Reitoria 
de Extensão, Pesquisa, Pós-Gra-
duação e Inovação (Proeppi). 

A incubadora é um projeto do 
NIT com parceria do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), 
além de ser uma atividade do 
Conselho Municipal de Ciên-
cia e Tecnologia de União da 
Vitória. 

“Essa incubadora do IFPR de 
União da Vitória tem o objetivo 
de reter ideias inovadoras e re-
ter talentos para a geração de 
ideias inovadoras com foco no 
desenvolvimento regional, pes-
soal e profissional. Com isso 
podemos privilegiar os estudan-
tes e comunidade local, apoiar 
mecanismos para indicação 
geográfica, discutir estratégias 
empresariais para fortalecer es-
forços inovativos e proporcionar 
incentivos para o aprendizado 
que impactam em mudanças 
locais e regionais. Dessa forma 
podemos apoiar todas as ideias 
inovadoras até que se transfor-
mem em modelos de negócios 
que passem a se tornar rentáveis 
e até futuras startups”, explica o 
coordenador do NIT, Alex Porn. 

Segundo o coordenador, a ini-
ciativa da aceleradora de star-
tups surgiu a partir da realização 
de Ideathons, eventos que visam 

STARTUP

INCUBADORA DE NEGÓCIOS DO IFPR DE UNIÃO DA VITÓRIA 
É APROVADA

Parecer favorável foi dado na semana passada

Da Redação

gerar ideias inovadoras. Agora, 
a próxima etapa será a estrutu-
ração do ambiente físico da in-
cubadora. “Na sequência [será 
feito] o lançamento de um edital 

para a incubação de possíveis 
equipes que tenham interesse 
em participar para receber e se-
lecionar essas propostas envia-
das”, completa Alex.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4FFC-2060-0363-5AF2.
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CONVOCAÇÃO
ASSOCIAÇÃO DA REDE 

DE SUPERMERCADOS DO 
VALE DO IGUAÇU E REGIÃO

O Presidente da Associação da Rede de Su-
permercados do Vale do Iguaçu e Região, Sr. 
João Osmar Lotek, convoca os associados 
para a Assembleia Geral, a realizar-se no dia 
15 de junho de 2023, no endereço Rod. Br 153 
– Km 453 – N°3564 – União da Vitória, Paraná, 
com início as 18:00 hrs em 1ª convocação e 
as 18:30 em 2ª convocação a fim de deliberar 
quanto aos seguintes assuntos:
a)Eleição da diretoria e conselho fiscal.
União da Vitória, Paraná. 12 de maio de 2023.
Associação da Rede de Supermercados do 
Vale do Iguaçu e Região

JOÃO OSMAR LOTEK
PRESIDENTE

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4FFC-2060-0363-5AF2.
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